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Resumo:
 Este estudo tem por objetivo analisar 

a relevância da brincadeira no processo de 
desenvolvimento da criança, notadamente 
em sua alfabetização demonstrando como 
brincadeiras comuns do dia a dia podem 
trazer benefícios para desenvolver as habi-
lidades de leitura, escrita e matemática. Em 
termos metodológicos realizou-se uma revi-
são bibliográfica de caráter qualitativo, em 
obras físicas e digitais (artigos, periódicos, 
dissertações, entre outros) em sites que ver-
sam sobre o tema. Considera-se que o brin-
car desenvolve habilidades psíquicas, psico-
motoras, cognitivas e afetivas, sendo parte 
integrante do desenvolvimento holístico da 
criança e que essa pesquisa contribui para 
que os professores que atuam na Educação 
Infantil reflitam sobre suas práticas.
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1 INTRODUÇÃO
A Psicopedagogia é a área do conhe-

cimento que trabalha diretamente com as 
dificuldades das pessoas relacionadas à 
aprendizagem, pois estuda como ocorre este 
processo. Geralmente o profissional é procu-
rado com as dificuldades já estabelecidas e 
seu papel é avaliar e estabelecer um plano de 
intervenção (PORTELA; SILVA, 2019).

Porém, esta não é uma característica 
da Psicopedagogia, uma vez que sua atuação 
pode dar-se de modo preventivo, para evitar 
que as dificuldades se instaurem, sendo esse 
o objetivo da Psicopedagogia institucional. 
Ao atuar nas escolas, o psicopedagogo de-
senvolve seu trabalho de acordo com a dinâ-
mica da instituição e a formação de professo-
res, auxiliando e orientando-os a organizar as 
atividades e o processo de aprendizagem dos 
discentes (PORTELA; SILVA, 2019).

Partindo-se da prevenção, há um en-
tendimento de que por intermédio de brin-
cadeiras é possível prevenir certas dificulda-
des de aprendizagem que se relacionam com 
habilidades de escrita, leitura e matemática, 
pois são influenciadas de forma direta pelo 
desenvolvimento psicomotor das crianças. O 
que muitas vezes acontece é que o professor 
de educação infantil não percebe claramente 
a relação entre atividades lúdicas e apren-
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dizagem da habilidade no futuro, desta for-
ma, tem- se por objetivo demonstrar que há 
brincadeiras do dia a dia da criança que pode 
beneficiar o desenvolvimento destas habili-
dades (FREITAS; CORSO, 2016).

As autoras ressaltam que as brinca-
deiras apresentadas em seu estudo, embora 
não contemplem a diversidade cultural do 
Brasil, são atividades que só necessitam do 
próprio corpo da criança para serem desen-
volvidas.

 
2.	 APRENDER E DIFICULDADE DE 

APRENDER
Pode-se conceituar aprendizagem sob 

diversas perspectivas, como na neurocientífi-
ca, na qual a aprendizagem "é um processo 
complexo e dinâmico, que resulta em modifi-
cações estruturais e funcionais permanentes 
no sistema nervoso central". A percepção e a 
motricidade são elaborados pelo córtex cere-
bral, que geram as mudanças que originam a 
cognição (ROTTA; OHLWEILER; RIESGO, 2020).

Para Papalia e Feldman (2013) a apren-
dizagem ocorre pela plasticidade do cérebro, 
ou seja, por sua capacidade de adaptar-se 
ao ambiente e suas mudanças. E, para Rot-
ta (2020) esta plasticidade é responsável pela 
reorganização do Sistema Nervoso Central 
depois de sofrer uma lesão, como pelo pro-
cesso de desenvolvimento normal, uma vez 
que está relacionada à essa flexibilidade de 
se modificar que o cérebro possui, como à 
capacidade de aprender diante de novos es-
tímulos, ou seja, à cognição.

Henri Wallon, em sua Teoria Psicoge-
nética, defende que a aprendizagem centra-
-se na interrelação dos domínios funcionais 
nos quais "O simples amadurecimento do 
sistema nervoso não garante o desenvolvi-
mento de habilidades intelectuais mais com-
plexas. Para que se desenvolvam, precisam 
interagir com "alimento cultural", isto é, lin-
guagem e conhecimento" (GALVÃO, 2016, p. 
28).

É um processo de desenvolvimento 
dialético em uma interrelação que ocorre 
desde o nascimento, quando a criança é so-
mente instinto, age para satisfazer suas ne-
cessidades, cabendo em geral à mãe), a inter-
pretação gradual dos gestos voluntários que 
indicam a comunicação e a linguagem, dando 
início à vida psíquica (FREITAS; CORSO, 2016).

A aprendizagem ocorre pela interação 
com o meio, nos diversos aspectos (motor, 
desenvolvimento e exploração corporal) e a 
falta de um do domínios interfere no desen-
volvimento dos outros, sendo que esta rela-
ção é também notada sob a ótica neurológi-
ca. Rotta (2020, p. 191) reza que inteligência 
e praxia são como "uma situação de causa e 
efeito, uma vez que não só a inteligência es-
trutura as praxias, como ela é um instrumen-

to da inteligência".
Para a Psicopedagogia os aspectos 

neuropsicomotores são essenciais para pro-
cesso de aprendizagem. Ao atender, por 
exemplo, uma criança com dificuldade de es-
crita, dentre os aspectos avaliados está seu 
desenvolvimento e habilidades psicomotoras 
e motoras. E, neste caso, inúmeras vezes, a 
intervenção objetiva, entre outros, o desen-
volvimento das habilidades motoras relacio-
nadas aos movimentos que precisam ser do-
minados para que ela evolua seu grafismo.

A educação psicomotora ratifica, des-
de o nascimento, o desenvolvimento da 
criança implica-se no processo de alfabeti-
zação e conhecimento matemático. Vayer 
(1982) definiu a educação psicomotora como 
uma educação global, uma vez que interliga 
os potenciais afetivos, intelectuais, sociais, 
psicomotores e motores da criança promo-
vendo equilíbrio, segurança e organizando as 
relações que estabelece nos diversos espa-
ços em que atua.

Desta forma, compreende-se a edu-
cação psicomotora como uma intervenção 
preventiva, que proporciona um melhor de-
senvolvimento da criança em seu ambiente 
(OLIVEIRA, 2001). Ou seja, em uma visão pe-
dagógica entende-se a atenção dispensada 
ao aspecto psicomotor como preventivo às 
disgnosias e dispraxias, esta entendida como 
as "alterações no desenvolvimento do gesto, 
que é realizado em relação ao próprio cor-
po ou ao mundo dos objetos, relacionados a 
uma intenção" (CORSO, 2007).

São alterações que se apresentam de 
diversas formas, como:

a)	 dificuldade em usar adequada-
mente o lápis ou tesoura;

b)	 realização de atividades de for-
ma desastrada, derrubando o material, pois, 
geralmente, as crianças têm dificuldades em 
coordenar os movimentos necessários para 
executar a ação;

c)	 dificuldades para colocar ou ti-
rar as próprias roupas;

d)	 lentidão ao participar de jogos e 
atividades próprios para a sua idade;

e)	 dificuldade na montagem de 
quebra-cabeças;

f)	 transtornos de conduta, depen-
dendo do modo como essas alterações afe-
tam sua noção de esquema corporal e suas 
relações com o espaço;

g)	 distrações, problemas na fala e 
também na escrita (FREITAS; CORSO, 2016, 
online apud CORSO, 2007).

Ainda segundo Corso (2007) "a criança 
dispráxica sabe bem o que tem que fazer e 
não tem dificuldades motoras para realizá-lo, 
mas impossibilidade de fazê- lo". A dispraxia 
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provoca dificuldade da criança no que se re-
fere ao seu esquema corporal, noções de es-
paço e tempo, o que interfere na no conheci-
mento de si mesma e nas relações o mundo.

Segundo Rotta et al (2006) as noções 
de esquema corporal consideram o equilí-
brio postural, o freio inibitório, a lateralidade, 
o tônus muscular e as funções neuropsicoló-
gicas superiores (memória, percepção, aten-
ção) que promovem interações entre si em 
certo espaço e tempo com diversos ritmos.

Já as disgnosias provocam atrasos ou 
alterações na integração das percepções que 
podem ser simples (tátil, auditiva ou olfativa) 
ou complexas (esquema corporal e noções 
de tempo e espaço). Há inúmeros tipos de 
disgnosias sendo as principais característi-
cas, ou sintomas:

a)	 incapacidade de reconhecer ob-
jetos pelo tato, sem auxílio da visão;

b)	 dificuldades ou atraso na capaci-
dade de reconhecer sons não-verbais;

c)	 dislalias que podem acarretar a 
troca de letras na idade escolar;

d)	 dificuldade em identificar e reco-
nhecer objetos, fisionomias, cores e espaços;

e)	 dificuldade ou atraso na integra-
ção do esquema corporal;

f)	 disfunção da noção de espaço, 
interferindo diretamente na noção corporal, 
temporal e no ritmo, geralmente levando à 
confusão direita- esquerda, em cima-embai-
xo, dentro-fora, perto-longe (FREITAS; COR-
SO, 2016, online apud OHLWEILER; GUAR-
DIOLA, 2006).

As dispraxias e disgnosias interferem 
na leitura, na escrita e na matemática sendo 
necessário discutir o processo preventivo: "A 
organização das praxias e gnosias juntas são 
a base do desenvolvimento da inteligência, 
primeiro da inteligência sensoriomotora, de-
pois da operatória e, por último, da inteligên-
cia abstrata e formal" (OHLWEILER; GUAR-
DIOLA, 2006, p. 36).

Esta é a razão pela qual para que pos-
sa auxiliar a criança nesse processo, o pro-
fessor deve saber como ocorre o desenvolvi-
mento humano

2.1	 O professor precisa saber
Ter clareza de que uma criança é um 

ser holístico, que deve ser desenvolvido em 
todos os aspectos uma vez que estes en-
contram-se interligados. E, precisam saber o 
quanto a brincadeira é importante enquanto 
ferramenta pedagógica.

De acordo com Para Papalia e Feld-
man (2013):

O brincar contribui para todos os do-

mínios do desenvolvimento. Por meio dele, 
as crianças estimulam os sentidos, exercitam 
os músculos, coordenam a visão com o mo-
vimento, obtêm domínio sobre seus corpos, 
tomam decisões e adquirem novas habilida-
des (PAPALIA; FELDMAN, 2013, p. 291).

 O brincar auxilia na promoção da 
aprendizagem, uma vez que "o comporta-
mento de brincar é uma maneira útil de a 
criança adquirir habilidades desenvolvimen-
tais - sociais, intelectuais, criativas e físicas" 
(MOYLES JR, 2006, p. 26). E, ainda, traz bene-
fícios intelectuais como o favorecimento da 
linguagem, o desenvolvimento cognitivo e 
formação de conceitos. Incentiva a criativida-
de e a imaginação por meio do jogo simbóli-
co, além de estimular o desenvolvimento das 
habilidades motoras fina e ampla, na medida 
em que movimenta o corpo e desenvolve a 
coordenação motora.

É, portanto, uma ferramenta pedagó-
gica especialmente na Educação Infantil, pois 
é uma idade em que a brincadeira é mais 
significativa e interessante para que desen-
volver nas crianças os objetivos pedagógicos, 
pois suas habilidades de atenção, concentra-
ção e controle corporal estão se desenvol-
vendo. É preciso brincar antes de aprender a 
ler e a escrever.

Para Leal e Luz (2006) é contraditório 
que a escola enfatize o aprendizado de con-
teúdos como leitura e escrita sem dar a im-
portância necessária ao que afeta e influencia 
diretamente a aquisição dessas habilidades. 
As autoras ressaltam a importância do jogo 
como instrumento pedagógico: "A escola a 
nível pré-escolar não deve considerar a brin-
cadeira como atividade apenas para passar 
o tempo ou diversão, mas analisá-la através 
de propósitos pedagógicos que visam o de-
senvolvimento da criança" (LEAL; LUZ, 2006, 
p. 32).

Ao organizar o planejamento, o pro-
fessor deve saber o verdadeiro potencial que 
as brincadeiras escolhidas possuem. Desta 
forma, a prática trará benefícios para o de-
senvolvimento do processo de leitura, escrita 
e matemática.

2.2	 Brincadeira	 que	 favorecem	
a	 aquisição	 da	 leitura,	 e s -
crita	 e matemática

Para Trevisan, Coppede e Capellini 
(2008) (...) “o aprendizado da leitura depende 
de habilidades adequadas de processamen-
to da fala” (...), pelo fato da língua portugue-
sa ser um sistema alfabético, é preciso que a 
criança relacione o grafema e o fonema no 
processo de alfabetização. Moojen (2009) de-
fine a capacidade de refletir e trabalhar com 
os fonemas, partindo da conscientização de 
que as palavras possuem diversos sons ou 
grupos de sons, como consciência fonológi-
ca. Para a autora, há uma relação reciproca 
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entre a consciência fonológica, a aquisição 
da leitura e da escrita, ou seja, uma relação 
hierárquica entre as habilidades, como ocor-
re quando a identificação de um fonema é 
mais fácil no início das palavras do que no 
final; uma parte da segmentação é mais fá-
cil do que a completa, que só se atinge com 
a aquisição e o exercício da leitura e escrita 
(FREITAS; CORSO, 2016, online).

Para Lamônica (2008) a falha/atra-
so para desenvolver a linguagem interfere 
no processo de aprendizado da leitura e da 
escrita, uma vez que a criança com um vo-
cabulário pobre tem dificuldades para man-
ter uma argumentação, sendo importante 
estimulá-la ao diálogo, ao questionamento, 
a exercitar suas percepções sensoriais para 
que reconheça e discrimine as palavras, de-
senvolvendo uma consciência fonológica que 
é fundamental para a aprendizagem da es-
crita.

A "atenção, discriminação, memória, 
análise e síntese" (LAMÔNICA, 2008) também 
incidem sobre esse processo, assim, se hou-
ver alterações dessas habilidades, a criança 
terá dificuldade com os estímulos auditivos e 
visuais necessários para a aprendizagem da 
leitura e escrita. Uma sugestão é a brincadei-
ra 'Ciranda-cirandinha' (Quadro 1). As crian-
ças devem entender os comandos da própria 
cantiga e realizá-los seguindo o ritmo (quan-
do mudam a direção da roda: todos o fazem 
ao mesmo tempo para não chocar-se com o 
colega.

Quadro 1 - Cantigas

Fonte: Freitas e Corso (2016)
 
As rimas são outro aspecto a ser explo-

rado, uma vez que, segundo Moojen (2009), 
reconhecer as rimas auxilia no desenvolvi-
mento da consciência fonológica, podendo 
ser desenvolvida desde a Educação Infantil. 
Sugere-se, desta forma, outra cantiga 'O sapo 
não lava o pé' (Quadro 1) que possibilita que, 
brincando, a criança exercite a aliteração, 
que é mais complexo do que o exercício com 
as rimas.

Para Trevisan, Coppede e Capellini 
(2008) para que as crianças estejam aptas a 
escrever elas necessitam desenvolver outras 
habilidades (equilíbrio corporal, manipulação 
de objetos com destreza, apreender e soltar 
objetos, ou seja, a coordenação motora fina 
deve estar desenvolvida. As autoras citadas 
ressaltam que:

A aprendizagem da leitura e da escri-
ta é um processo complexo e difícil para as 
crianças em fase inicial de alfabetização. Essa 
aprendizagem envolve habilidades cognitivas 
e motoras que exigem dos escolares o uso 
dos componentes sensório-motores e per-
ceptivos, ou seja, a capacidade de decodifica-
ção das palavras e a ação motora adequada 
no ato de escrever (TREVISAN, COPPEDE; CA-
PELLINI, 2008, online).

Freitas; Corso (2016, online apud SCOZ 
et al, 1990) afirmam que uma criança com 
dificuldade de postura e de controle de mo-
vimentos terá dificuldade de atenção, o que 
pode ser percebido em crianças que apresen-
tam disgrafia, uma vez que possuem dificul-
dade de organização espacial, por exemplo, 
quando ultrapassam os limites das linhas e 
parágrafos.

Figura 1 – Jogo da amarelinha

Fonte: https://pt.dreamstime.com/

Sugere-se uma brincadeira que auxi-
lia o desenvolvimento dessas habilidades, 
trata-se da 'Amarelinha' (Figura 1), na qual a 
criança é estimulada a observar, fazer traços 
mais ou menos retos com lápis grossos, giz, 
pedaço de tijolo e, para tanto, ela deve ter um 
ponto de referência, em qual direção deverá 
movimentar o braço e

 corpo. Além disso, deverá respeitar os 
limites ao pular, assim como a ordem a ser 
seguida; ao pular e seguir, ela desenvolve o 
controle motor, o freio inibitório, a atenção, o 
ritmo, adquire noções de esquerda e direita 
ao escolher com que pé pulará.
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2.2.1	 Princípios da matemática favo-
recidos pelas brincadeiras

Da mesma forma que a leitura e a es-
crita, as habilidades de matemática necessi-
tam do desenvolvimento de habilidades. Ao 
chegar na Educação Infantil, a criança tem 
conhecimentos adquiridos informalmente a 
respeito do processo contagem, cabendo ao 
professor proporcionar experiências diversas 
pra que o aluno elabore seus conceitos.

No entender de Corso (2008) a pre-
sença de alguma dificuldade na matemática, 
quase sempre estão relacionadas a dificulda-
de na organização da memória de trabalho, 
lentidão para consolidar os princípios de con-
tagem, dificuldade com cálculo e estratégias 
e, ainda, dificuldades referentes com a me-
mória de longo prazo.

Segundo Bastos (2006) há sintomas 
mais frequentes como a escrita invertida de 
números, efetuar contas simples, distinguir 
os sinais das operações, memorização de fa-
tos numéricos, dificuldade com a ordenação 
e organização espacial dos números na mul-
tiplicação e na divisão. De acordo com o autor 
citado, experiências diferentes podem ser es-
timuladas e propostas na Educação Infantil, 
para auxiliar as crianças no desenvolvimento 
dessas habilidades.:

A intervenção em crianças com discal-
culia será bem-sucedida quando as noções 
de números elementares de 0 a 9 (habilidade 
léxica), a produção de novos números (habili-
dade sintática), as noções de quantidade, or-
dem, tamanho, espaço, distância, hierarquia, 
os cálculos com as quatro operações e o ra-
ciocínio matemático forem trabalhados, pri-
meiramente como experiências não-verbais 
significativas. A criança só irá trabalhar com 
fatos aritméticos mentalmente quando supe-
rar as etapas citadas.

A criança precisa de experiencias con-
cretas, por meio da manipulação de materiais 
e do próprio corpo (consciência do corpo no 
espaço). O autor ressalta, ainda, que é pre-
ciso estimular a percepção de figuras e for-
mas, observar seus detalhes, semelhanças, 
diferenças em imagens, objetos e, a partir de 
então, trabalhar números e letras.

O professor deve atuar com clareza 
antes de dos conceitos específicos como as 
operações aritméticas. Deve explorar obje-
tos, ambientes, propor atividades lúdicas e, 
entre essas habilidades, inserir os 'princípios 
de contagem' e 'senso numérico', fundamen-
tais para a aprendizagem da matemática.

No que se refere aos princípios de con-
tagem, a criança os adquire com as experiên-
cias e interações que estabelece com o meio. 
Segundo Pessôa, Costa e Benvenuti (2011, p. 
204 apud GELMAN; GALISTEL, 1978), são cin-
co os princípios que devem ser desenvolvidos 
pelas crianças:

1.	 Princípio da ordem estável: a ca-
deia numérica verbal deve ser dita numa or-
dem fixa (um, dois, três, quatro...);

2.	 Princípio da relação termo-a-ter-
mo: para cada elemento da cadeia numérica 
verbal deve corresponder um e somente um 
item da coleção;

3.	 Princípio da irrelevância da or-
dem: a contagem pode ser iniciada por qual-
quer item da coleção e seguir qualquer dire-
ção, desde que não haja repetição dos itens 
e sejam respeitados os dois primeiros princí-
pios;

4.	 Princípio de cardinalidade: o úl-
timo elemento contado representa a quanti-
dade total de itens da coleção, desde que não 
haja repetição dos itens e sejam respeitados 
os dois primeiros princípios;

5.	 Princípio da generalização: a 
contagem pode ser aplicada a todas as clas-
ses de itens, independentemente da modali-
dade sensorial (em alguns textos de Gelman 
e Gallistel, esse princípio é chamado de abs-
tração) (PESSÔA, COSTA E BENVENUTI, 2011, 
p. 204 apud GELMAN; GALISTEL, 1978)

O professor deve propor atividades 
que contribuam com o desenvolvimento des-
sas habilidades, podendo ser utilizada nova-
mente a brincadeira da 'Amarelinha' na qual 
é possível à criança experienciar seu corpo, 
contar os números que estão em ordem. Da 
mesma forma, o senso numérico implica na 
aprendizagem da matemática. Os autores 
Corso e Dorneles (2010) definem o senso nu-
mérico: “De um modo geral, este se refere à 
facilidade e à flexibilidade das crianças com 
números e à sua compreensão do significa-
do dos números e ideias relacionadas a eles”. 
Ou seja, Possuir senso numérico permite que 
o indivíduo possa alcançar: desde a compre-
ensão do significado dos números até o de-
senvolvimento de estratégias para a resolu-
ção de problemas complexos de matemática; 
desde as comparações simples de magnitu-
des até a invenção de procedimentos para a 
realização de operações numéricas; desde o 
reconhecimento de erros numéricos grossei-
ros até o uso de métodos quantitativos para 
comunicar, processar e interpretar informa-
ção.

Um senso numérico bem desenvol-
vido é refletido na habilidade da criança de 
estimar quantidade, reconhecer erros em jul-
gamentos de magnitude ou de medida, fazer 
comparações quantitativas do tipo, maior do 
que, menor do que e equivalência. Crianças 
com senso numérico desenvolvido têm uma 
compreensão do que os números significam 
(CORSO; DORNELLES, 2010, online).

Para desenvolver esse senso o profes-
sor propõe atividades para exercitar essa ha-
bilidade, como a brincadeira 'Mamãe posso 
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ir?' (Quadro 2) que por meio de tipos diferen-
tes de passos que compõe a brincadeira, esti-
mula-se as noções de tamanho e quantidade.

Quadro 2 – Brincadeira – Mamãe pos-
so ir?

Fonte: Freitas e Corso (2016)

Para que analisem, o professor pode 
propor seja dado um comando de passo para 
cada criança que visualizarão as diferenças 
de tamanhos e quantidade de passos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Naturalmente existem muitas outras 

brincadeiras que estimulam as crianças em 
seu aspecto de desenvolvimento psicomotor 
e, consequentemente, o processo de leitura, 
escrita e matemática, além das aqui descri-
tas. Deve-se considerar a regionalidade e po-
pularidade das brincadeiras, adaptando-as 
de acordo com o que for considerado bené-
fico.

Da mesma forma as que foram apre-
sentadas não contemplam todos os aspectos 
a ser desenvolvidos no âmbito neuropsico-
motor, porém, esclarecem a possibilidade de 
brincadeiras simples contribuírem para que 
a criança se desenvolva, evidenciando que na 
formação dos docentes da Educação Infantil 
é bastante relevante a abordagem psicope-
dagógica preventiva.

A brincadeira é parte integrante do 
mundo infantil, sendo a partir dela é que se 
dá o início da interação com o mundo e se 
perceber como parte dele O brincar desen-
volve as habilidades psicomotoras, psíquicas, 
afetivas e cognitivas tão necessárias para o 
desenvolvimento holístico da criança.

Nesse estudo focalizou-se apenas um 
dos potenciais das brincadeiras infantis que 
têm implicação direta no desenvolvimento 
psicomotor das crianças e sua influência nas 
habilidades de leitura, escrita e matemática. 
Dessa forma, fica a sugestão para novos e 
mais aprofundados estudos de outras poten-
ciais brincadeiras infantis, que certamente 
contribuirão para o mundo acadêmico e para 
pessoas que se interessem pelo tema.
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